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1) Enquadramento normativo e curricular que sustenta

práticas onde os projetos se assumem como ferramentas

para o desenvolvimento curricular à luz da AFC;

2) Boas práticas e Projetos no AEPL / partilha de boas

práticas implicando o Projeto Comunicar;

3) Os projetos em sala de aula como fatores de

enriquecimento do processo de ensino / aprendizagem e

de promoção do desenvolvimento integral do aluno.
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Cap. I, art. 1º e 3º

3



Projetos na AFC

A

F

C

PROJETO

CURRÍCULO

DL n.º 55/2018

Cap. I, art. 4º

AE PA

4

E

N

E

C



AFC
Percurso

Education 2030 

Project
---------------------------------------------------

-2030 Agenda for Sustainable 

Development (OECD, 2015)

-Projeto Educação 2030 

(OECD, 2016)

UNESCO
---------------------------------------------------------

Repensar a Educação – rumo

a um bem comum mundial

(2016)

The OECD Learning 

Framework 2030
---------------------------------------------------------

Work-in-progresso. 

OECD, 2017
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AFCGlobal Competency for 

an Inclusive World
------------------------------------

(OECD; 2018)

Future of 

Education 

and Skills 
------------------------------------

(OECD; 2018)



AFC…

DL n.º 55/2018

Introito

Globalisation, technological innovations,

climate and demographic changes and other

major trends are creating both new demands

and opportunities that individuals and

societies need to effectively respond to.

There are increasing demands on schools to

prepare students for more rapid economic

and social change, for jobs that have not yet

been created, for technologies that have not

yet been invented, and to solve social

problems that have not been anticipated in

the past.
http://www.oecd.org/edu/school/education-2030.htm (2018)

“…a sociedade enfrenta
atualmente novos desafios,
decorrentes de uma globalização
e desenvolvimento tecnológico
em aceleração, tendo a escola de
preparar alunos, que serão
jovens e adultos em 2030, para
empregos ainda não criados,
para tecnologias ainda não
inventadas, para a resolução de
problemas que ainda se
desconhecem.”
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AFC
COMPETÊNCIA GLOBAL

APRENDER É UM PROCESSO 
MULTIDIMENSIONAL

CONHECI-
MENTO

CAPACI-
DADE

ATITUDES
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AFC COMPETÊNCIA GLOBAL
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Que tipo de conhecimento 

é adquirido e por que, 

onde, quando e como é 

utilizado são questões 

fundamentais para o 

desenvolvimento tanto 

de indivíduos quanto de 

sociedades.
UNESCO, 2016



Dimensões da docência na AFC

AE

Desenvolvimento de ACPA 

como parte integrante do 

currículo real
Espaço de 

Articulação

Espaço de 

Desenvolvimento/ 

Consolidação

Espaço de 

Exploração
Espaço de 

Comunicação

TEAM TEACHING

(métodos e materiais convergentes)

EEC
Escola

PA

OPÇÕES CURRICULARES (matrizes, DAC, Projetos,…)
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Projetos na AFC 
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Projetos na AFC 
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DL n.º 55/2018

Cap.II – art.19º



Projetos na AFC 
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PEA

Relatório 

AA

Relatório

AE

Que Projetos 

de Escola?

A AFC “...conduz as 
escolas e os professores 
a assumirem decisões 
curriculares capazes de 
suscitar um trabalho de 
formação culturalmente 
significativo e a 
investirem noutros 
modos e organizarem os 
espaços e os tempos de 
trabalho. ”

Cosme, 2018
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Clube da 

Matemática

6º ANO

Clube da 

Matemática

5º ANO 

Projeto 

Espaço 

Ciência e 

Cidadania 

6º ANO

Projeto Espaço, 

Ciência e 

Cidadania

5º ANO

Projeto 

Comunicar

7º ANO
2

1

34

AFC: Projetos no AEPL

F & P
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Projeto 

Comunicar

8º ANO

• Implementar a componente da 
Cidadania e Desenvolvimento…

• …flexibilização da gestão
curricular com vista à
dinamização do trabalho
interdisciplinar de modo a
aprofundar, reforçar e
enriquecer as AE.

• Fomentar nos alunos o
desenvolvimento de
competências de pesquisa,
avaliação, reflexão, mobilização
crítica e autónoma de
informação, com vista à
resolução de problemas e ao
reforço da autoestima e bem-
estar.

DL n.º 55/2018

Introito
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Matemática
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Flexibilidade & Projetos

F & P
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Projeto 

Comunicar

8º ANO

• Adotar diferentes formas de
organização do trabalho escolar
através da constituição de
equipas educativas que
permitam rentabilizar o trabalho
docente e centrá-lo nos alunos.

DL n.º 55/2018

Introito

• Apostar na dinamização do
trabalho de projeto e no
desenvolvimento de experiências
de comunicação e expressão …
valorizando o papel dos alunos
enquanto autores,
proporcionando-lhes situações de
aprendizagens significativas.

• Reforçar dinâmicas de avaliação
das aprendizagens centrando-as
na diversidade de
instrumentos…



Pedagogia de projetos

Experienciar 

conhecimento

Concetualizar

ou teorizar

Raciocinar e 

resolver problemas

Comunicar

Desenvolver a 

autonomia

Colaborar e 

cooperar

R
E

A
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Z
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Ç
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Reconhecer

Listar

Definir

Nomear

Interpretar

Explicar

Classificar
Resumir

Executar
Implementar

Utilizar

Construir

Diferenciar

Organizar

Comparar

Separar

Julgar

Criticar

Justificar

Recomendar

Gerar
Planear

Produzir

Inventar

Desenvolver

AVALIAÇÃO 

FORMATIVA

Avaliar de forma 

fundamentada

Aplicar de 

forma criativa

Analisar 

criticamente

Transformar e 

criar
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Transdisci-

plinaridade

Interdisci-

plinaridade

Multidisci-
plinaridade

AFC
Mudança de práticas

Integração

mínima
Integração

máxima

Coordenação Combinação Fusão

“A AFC surge como uma janela de oportunidades para a Escola (e seus 

atores), na medida em que é dada margem de autonomia para esta se 

reconfigurar, reconfigurar espaços, tempos, outras formas de trabalho, 

quebrar o isolamento e beneficiar dos contributos do trabalho em rede.”
(Cohen e Fradique, 2018)

(Pombo, Guimarães e Levy, 1994)

(paralelismo) (perspetivismo / convergência) (holismo / unificação)
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TEAM-
TEACHING

E/A 

Especiali-

zado

PROJETOS

PROFESSOR

DISCIPLINARIDADE

TRANSDISCIPLINARIDADE

GAP

DAC

A Escola deve ser “um espaço 
potenciador de aprendizagens  
múltiplas, desafiadoras e 
integradoras, contribuindo para 
a consolidação de competências 
indispensáveis à integração 
social – resolução de problemas, 
tomada de decisões, colaboração, 
comunicação e fruição.”

Cohen e Fradique, 2018
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Projetos na AFC 
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DL n.º 55/2018

Cap.I- art. 4º

Cap.II- art. 6º



Projetos na AFC:
Alterar o modo de fazer aprender…

1.
Identificar 

eixos de 
articulação  
curricular 

com 
projetos

2.
Identificar 
ACPA e AE 
passíveis de 
integrarem 
a ação de 
projetos

3.
Identificar 

pontos 
fortes no 

desempenho 
escolar e 

obstáculos 
no acesso ao 

currículo 

4.
Definir 
áreas 

prioritárias 
de 

intervenção

5. 
Mobilizar os 

agentes 
numa lógica 
de coautoria 
curricular e 
responsabili

dade 
partilhada

6.
Planificação
realização e 

avaliação 
conjunta do 

E/A
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a) A valorização das artes, das ciências,
do desporto, das tecnologias de
informação e comunicação, e do trabalho
experimental…

b) A aquisição e o desenvolvimento de
competências de pesquisa, avaliação,
reflexão, mobilização crítica e autónoma
de informação com vista à resolução de
problemas e ao reforço da autoestima dos
alunos.

c) A promoção de experiências de
comunicação e expressão em língua
portuguesa, nas modalidades oral,
escrita, visual e multimodal.

d) O exercício da cidadania ativa, de
participação social, em contextos de
partilha e de colaboração e de confronto
de ideias sobre matérias da atualidade.

DL n.º 55/2018

Cap. II, art. 19º e 20º

Projetos na AFC 
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Projetos na AFC 
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DL n.º 55/2018

Cap.I- art. 4º

Cap.II- art. 6º

AVALIAÇÃO



Projetos na AFC 
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DL n.º 55/2018

Cap.I- art. 4º

Cap.II- art. 6º

Gestão 
(Diretora e equipa)



Projetos na AFC 
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DL n.º 55/2018

Cap.I- art. 4º

Cap.II- art. 6º

Coordenação do Projeto 
(Diretora e equipa)



Projetos na AFC 
Desafios… 

Os professores terão de 
ser vistos como atores 
educativos que deixam 
de ocupar o centro da 
cena educativa para 
assumirem um papel 
mais decisivo e 
influente no 
desenvolvimento e 
uma relação 
produtiva.”

Cosme, 2018

CRIAR AMBIENTES DE 

ENSINO / APRENDIZAGEM

ALUNO é o centro no processo de E/A

TAREFAS

Diversifi-

cadas e di-

ferenciadas

Potenciar a 

resolução de 
PROBLEMAS

DINÂMICAS

DE 

TRABALHO

Diversificadas

Implementar

AVALIAÇÃO 

FORMATIVA 

diferenciada 24



AFC
Articulação com projetos

“…a proposta do professor 
como facilitador encontra-se 
vinculada a uma perspetiva 
educacional alunocêntrica, 
em função da qual se 
valorizam os saberes, os 
interesses e as necessidades 
dos alunos como fonte dos 
desafios e exigência 
curriculares potenciadores 
das suas aprendizagens. 
[…] Um dos maiores 
desafios pedagógicos passa 
não só por reconhecer a 
importância do 
protagonismo dos alunos, 
como, igualmente, por o 
estimular.”

Cosme, 2018

Aluno é o 
centro do 
processo

Professor 
orienta / modera 

o processo

25



Representa um novo formato de aprender na Escola

Constitui uma forma fácil de desenvolver literacia e a criatividade 

Potencia o trabalho em equipa e a colaboração

É uma forma de melhorar resultados escolares

Gera ambientes promotores do respeito por opiniões divergentes e favorece a 
emergência de perspetivas múltiplas face a temas ou assuntos 

Constitui um ambiente que valoriza cada criança ou jovem, favorecendo a aprendizagem

Facilita o exercício da diferenciação pedagógica e a intervenção perante dificuldades 26



As atividades DAC, GAP e com Projetos, contribuem 
para melhorar os meus resultados académicos? (%)

27



Gosto das atividades que 
realizo com os projetos? (%)

96

As atividades que realizo 
com os projetos devem 
continuar? (%)

28
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FLEXIBILIDADE 
ESPACIAL

sala de aula / laboratório / 
biblioteca / sala multimédia / 

ginásio / sala TIC…
Transferência / mobilidade / 

substituição / permuta / 
coadjuvação

FLEXIBILIDADE 
CURRICULAR

matriz curricular / currículo 
/ disciplina / módulo / 

diferenciação pedagógica
projetos / clubes / 

personalização do EA / 
literacia digital…

FLEXIBILIDADE 
TEMPORAL
tempo letivo / horários de 
alunos / horários 
professores / tempo para 
trabalho colaborativo / 
aula / intervalos…

FLEXIBILI-
DADE 

PEDAGÓ-
GICA

Acesso ao 
currículo por 

todos os alunos

Exercício da 
diferenciação
pedagógica

Igualdade de oportunidades

Diferenciação, ao 
nível 
microcurricular e da 
prática pedagógica, 
pode ocorrer ao 
nível dos conteúdos, 
dos métodos de 
ensino ou processo, 
e/ou das práticas 
avaliativas. 

UNESCO, 2004

Máxima da AFC: “Valorização do trabalho colaborativo e interdisciplinar no planeamento, 
realização e avaliação das aprendizagens” 

DL n.º 55/2018

Cap. I, art. 4º
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